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Resumo
Um total de 59 amostras de soros de suínos, procedentes de vários locais de abate
clandestino, apresentaram ao “card test” e à soroaglutinação rápida anticorpos anti-
Brucella e títulos de anticorpos sugestivos de infecção brucélica. Ações e medidas
de vigilância sanitária são recomendadas para prevenir o risco potencial de infecção
brucélica zoonótica.

Abstract
To determine the sanitary risk to human health, 59 sera samples of clandestine
slaughtered porks were examined through serologic procedures and have
demonstrated to have anti-Brucella antibodies and antibodies titles suggestive of
brucellosis infection. Surveillance measurements are recommended to prevent
potential risk of zoonotic infection.
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Desde a descoberta da Brucella melitensis por
Bruce, em 1887, e sua associação com a doença
zoonótica transmitida por alimento, a brucelose con-
tinuou sendo uma doença cosmopolita que tem como
fatores de risco, além da ingestão de alimentos conta-
minados, o contato com animais e o exercício de ati-
vidades que envolvem o contato com eles.1

De acordo com Sánchez et al5 (1998), o abate de
animais, uma das atividades de risco, tem importante
significado na transmissão das espécies de Brucella
sp. para o homem, principalmente nas operações que
envolvem contato direto com a fonte de infecção, re-
presentada por carcaças e vísceras de animais abati-
dos e pela formação de aerossóis conseqüentes às
condições ambientais reinantes nos estabelecimentos
de abate, situações muito comuns nos matadouros.

Apesar de contínuas demonstrações e divulgações
a respeito do risco decorrente do consumo de alimen-
tos crus ou não adequadamente tratados pelo calor,
do contato com animais sem a observação de medi-
das de precaução, do manuseio e da manipulação de
órgãos, produtos, subprodutos e excreções de animais,
sem o uso de equipamentos de proteção, a brucelose
continua sendo um importante problema de saúde
pública no mundo.1,2,5

O abate clandestino de suínos, uma prática conde-
nável que ocorre no País, representa um dos mais gra-
ves fatores de risco, pela exposição coletiva a agen-
tes infecciosos, como aqueles que são transmitidos
ao homem pelo contato com animais, pela ingestão
de alimentos de qualidade sanitária suspeita e pela
contaminação do meio ambiente. Contudo, apesar das
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evidências que têm sido apontadas,3 o abate clandes-
tino tem sido negligenciado como fator de risco na
ocorrência da brucelose zoonótica.

Com o objetivo de demonstrar o risco potencial de
infecção brucélica zoonótica associado a suínos aba-
tidos clandestinamente, 139 amostras de soros de ani-
mais de diversas procedências foram submetidas ao
diagnóstico sorológico; o “card test” e a soroagluti-
nação rápida demonstraram, respectivamente, que
42,2% apresentavam anticorpos para Brucella sp. e
títulos de anticorpos aglutinantes assim distribuídos:
16 (11,5%) com título de 1:50, 24 (17,3%) com título
de 1:100, 8 (5,7%) com título de 1:200 e 11 (7,9%)
com título de 1:400.

Elevado risco sanitário para as pessoas envolvidas
no abate clandestino, consumidores e população em
geral é traduzido por esses resultados.

Segundo Malik4 (1997), o contato com animais e a
ingestão de fígado cru, em região de pastoreio da
Arábia Saudita, foram fatores de elevado risco: 73%
e 63,3%, respectivamente, associados à brucelose
zoonótica em 104 pacientes. Sánchez et al5 (1998),
em surto de brucelose zoonótica ocorrido entre ope-
rários de um matadouro na Espanha, determinaram a
elevada taxa de ataque de 56% para os trabalhadores
da área de sacrifício do estabelecimento de abate.

A transmissão ocupacional foi observada também
em um surto de brucelose ocorrido entre emprega-
dos de um matadouro de suínos nos Estados Uni-
dos.3 De acordo com Fox & Kauffman2 (1977), para
os pacientes de brucelose zoonótica dos Estados
Unidos, no decênio 1965-1974, os suínos foram a
mais importante fonte de infecção, e o contato com
os animais foi o fator de risco de maior relevância
na transmissão da doença, estando presente em 65%
dos casos ocorridos entre os operários da indústria
animal (veterinários, produtores e empregados de
mercados) e 39% relacionado com a criação domés-
tica desses animais.

As medidas de prevenção ao risco, entre as quais o
uso de equipamentos de proteção individual e afasta-
mento do abate de animais sorologicamente infecta-
dos, esta, uma medida estratégica3 , estão sobremanei-
ra ausentes no abate clandestino, enquanto que todos
os fatores de risco, entre os quais exposição constante
e contato direto com animais, seus órgãos, carcaças e
vísceras e distribuição ao consumo de carnes proveni-
entes deles, estão presentes no abate clandestino.

Ações e medidas de vigilância sanitária para repri-
mir a atividade clandestina de abate de animais para
consumo humano devem ser postas em execução, com
o objetivo de prevenir o risco potencial de infecção
brucélica zoonótica.
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